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Socopa oferecerá
carteira administrada
para o varejo, conta o
diretor da corretora
Marcos de Barros D2

A carteira dos
c a n d i d ato s

Raio X das
aplicações dos
políticos que
disputam cargos
nesta eleição
mostra pouca
d i ve r s i f i c a ç ã o ,
preferência por
imóveis e
absurdos como
deixar dinheiro
em casa. Por
Antonio Perez,
de São Paulo

S
e a eleição no domingo,
dia 3, fosse para esco-
lher quem possui a me-
lhor carteira de investi-

mentos, Plínio de Arruda Sam-
paio, candidato do PSOL, talvez
não amargasse a última posição
nas pesquisa de intenção de voto.
O octogenário socialista, que
tempera a sisudez dos debates
eleitorais com comentários irô-
nicos, possui a maior e mais bem
diversificada carteira de investi-
mentos entre os presidenciáveis.

Plínio passa longe da mesmis-
se e aplica R$ 1,7 milhão de seu
patrimônio de R$ 2,089 mi-
lhões (sem contar carros e di-
nheiro em conta corrente), em
fundos multimercados sofisti-
cados. Atento à diversificação
do risco, ele divide seus recur-
sos entre três instituições: a
gestora independente Bresser
Administração de Recursos e os
bancos Credit Suisse Hedging-
Griffo e Itaú.

Como recomendado pelos
consultores de investimento, Plí-
nio deixa uma quantia (R$ 71,8
mil) em aplicações de baixo ris-
co, como CDBs e caderneta de
poupança, para utilização em ca-
so de emergência. A carteira ain-
da conta com três imóveis, que
somam R$ 272.438. E Plínio di-
versifica as aplicações não ape-
nas entre instituições financeiras
e classes de ativos, mas também
entre países. O candidato socia-
lista, quem diria, tem uma conta
em um banco americano onde
estão depositados R$ 45,9 mil.

Ruim de voto e bom de inves-
timentos, Plínio é o oposto da
candidata do PT, Dilma Rousseff.
Favoritíssima ao Planalto, com
grandes chances de liquidar o
pleito no primeiro turno, Dilma
revela-se uma investidora des-
cuidada. Ela deixa R$ 133 mil, ou
12,5% de seu patrimônio, “de-
baixo do colchão”, sem aprovei-
tar as taxas de juros mais altas
do mundo. Aplicado na cader-
neta de poupança, esse valor
renderia à candidata R$ 800 por
mês ou R$ 10 mil por ano.

A candidata também revela
gosto por imóveis, com R$ 830

mil, cerca de 80% do seu patri-
mônio em propriedades: uma
casa, dois apartamentos e um lo-
te em um condomínio residen-
cial. Ela ainda tem R$ 52 mil em
joias, o que eleva a parcela sem
liquidez de seu patrimônio para
R$ 882 mil. A fatia em joias é
maior do que a soma das aplica-
ções financeiras da candidata,
que se dividem entre R$ 47 mil
na caderneta de poupança e R$
3,7 mil em um fundo de investi-
mento conservador.

No meio do caminho entre a
sofisticação de Plínio e o conser-
vadorismo extremado de Dilma,
está o tucano José Serra (PSDB).
Dos 1,41 milhão em aplicações,
R$ 345 mil estão em proprieda-
des: uma casa em São Paulo, um
terreno e três salas comerciais.

Entre as aplicações financei-
ras, a predileção é pela renda fi-
xa. Serra tem R$ 665 mil em fun-
dos de renda fixa, R$ 38,259 mil
em CDBs do banco Itaú e
R$ 3.558,88 na caderneta de
poupança. A pitada de risco no
portfólio do candidato é a apli-
cação de R$ 49,49 mil em um
fundo multimercado do Banco
do Brasil (BB).

Quem sabe já se acautelando
ante a possibilidade de não con-
quistar o Planalto e, assim, adqui-
rir o direito à aposentaria garan-
tida aos ex-presidentes, o tucano
é o único entre os presidenciáveis
que possui um plano de previ-
dência complementar. Serra tem
R$ 329,3 mil aplicados em um
fundo VGBL do banco Santander.

Terceira colocada nas pesqui-
sa de intenção de voto, a candi-
data do Partido Verde, Marina
Silva, é a única entre os favoritos
ao Planalto cujo patrimônio é
inferior a R$ 1 milhão. O patri-
mônio total da candidata (sem
contar o saldo de R$ 46,78 mil
em uma conta corrente) é de R$
102,48 mil. Marina possui uma
casa de R$ 60 mil no Estado do
Acre e seis lotes de terrenos que,
juntos, somam R$ 42 mil.

Com patrimônio pequeno em
relação aos outros candidatos, é
compreensível que Marina não
tenha aplicações financeiras.
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Dilma Rousseff 

    Imóveis R$ 812.973

    Caderneta
de poupança

R$ 46.894

    Fundo de
investimento

R$ 3.730,00

    Joias R$ 52.500

    Dinheiro vivo R$ 113.300

José Serra

    Imóveis R$ 345.484

    Fundo de
investimento

R$ 704.622

    Previdência
privada

R$ 329.313

    CDB R$ 38.259,34

Fonte: Tribunal Superior Eleitoral

Plínio de Arruda Sampaio

    Imóveis R$ 272.438

    Fundos de
investimento

R$ 1.700.000,00

    Depósito em
banco estrangeiro

R$ 45.983,38

    Caderneta
de poupança

R$ 26.523,91

Marina Silva

    Imóveis R$ 102.482

Mas causa estranheza o fato de
que nenhum dos três candidatos
milionários se entusiasme em
aplicar diretamente em ações. A
bolsa foi, de longe, o investi-
mento mais rentável durante o
segundo mandato do governo
Lula. De 2003 para cá, o Índice
Bovespa subiu 516,16%, en-

quanto o CDI avançou 189,58% e
a caderneta de poupança acu-
mulou ganhos de 85,46%.

Plínio e Serra podem ter apro-
veitado um pouco da ascensão
da bolsa, já que possuem parte
dos recursos em fundos multi-
mercados, que aplicam em diver-
sos ativos. Já Dilma ficou fora da

festa do mercado acionário no
governo Lula. A candidata petis-
ta possui R$ 3.083 em papéis da
Companhia Rio Grandense de Te-
lecomunicações (CTR), mas se
tratam de ações referentes à
aquisição de um telefone.

Leia mais na página D2

Dilma, Serra, Marina e Plínio: candidatos a presidente são investidores conservadores, que gostam de imóveis e aplicações em renda fixa e fogem da bolsa, a melhor alternativa de investimento durante o segundo mandato do presidente Lula
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Consultoria especializada em Seguros de Vida 
e Previdência para clientes HSBC Premier. 

Acesse hsbcpremier.com.br
para agendar uma visita.
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Anúncio de Encerramento de Leilão Especial de Venda 
de Ações Não Subscritas em Bolsa de Valores 

Companhia de Bebidas das Américas - AmBev
Companhia Aberta de Capital Autorizado

CNPJ/MF nº 02.808.708/0001-07
Rua Doutor Renato Paes de Barros, 1.017, 4º andar, Itaim Bibi - São Paulo-SP

Registro de Leilão Especial de Venda de Ações Não Subscritas
(CVM/SRE/REM/2010/15)

realizado em 22 de setembro de 2010
Código ISIN 

Ações Ordinárias: BRAMBVACNOR4
 Ações Preferenciais: BRAMBVACNPR1

Código de negociação na BM&FBOVESPA S.A. Bolsa de Valores, Mercadorias e Futuros (“BM&FBOVESPA”):
Ações Ordinárias: AMBV3

Ações Preferenciais: AMBV4

Companhia de Bebidas das Américas - AmBev (“Companhia”), e ainda, a Link S/A CCTVM, instituição financeira com escritório na Cidade de 
São Paulo, Estado de São Paulo, R. Leopoldo Couto de Magalhães Jr, 758 - 8° e 10º andares, Bairro de Itaim Bibi, inscrita no CNPJ/MF sob o 
nº. 02.819.125/0001-73 (“Instituição Intermediária”) comunicam o encerramento da distribuição pública de sobras de ações ordinárias e ações 
preferenciais, todas nominativas e escriturais, sem valor nominal de emissão da Companhia, sendo 109.065 ações ordinárias (AMBV3) e 187.782 
ações preferenciais (AMBV4), totalizando 296.847 ações, ao preço de R$ 173,00 (cento e setenta e três reais) por ação ordinária e R$ 204,02 
(duzentos e quatro reais e dois centavos) por ação preferencial (“Oferta”), perfazendo o total de:

R$ 57.179.528,64
A Oferta compreendeu a distribuição pública primária de sobras de ações de emissão da Companhia em leilão realizado na BM&FBOVESPA, 
em conformidade com o artigo 171, parágrafo 7º, “b” da Lei das Sociedades por Ações”, e, com base no artigo 6º da Instrução CVM 400, de 29 
de dezembro de 2003 (“Instrução CVM 400”), e na Instrução CVM nº 168, de 23 de dezembro de 1991 (“Instrução CVM 168”), coordenada 
pela Instituição Intermediária. Resumo Mensal de Colocação de Valores Mobiliários: A Companhia e a Instituição Intermediária informam 
que não houve qualquer colocação de valores mobiliários pela Companhia no mês de agosto de 2010 e, no presente mês, as subscrições e 
integralizações limitaram-se ao âmbito da Oferta, correspondendo à subscrição e integralização de 109.065 ações ordinárias (AMBV3) e 187.782 
ações preferenciais (AMBV4), totalizando 296.847 ações. Mapa de Alocação Geral da Oferta: Os dados finais de distribuição da Oferta estão 
indicados nos quadros abaixo:
Ações Ordinárias (AMBV3)

Tipo de Investidor Quantidade de 
Adquirentes das Ações

Quantidade de Ações 
Adquiridas

Pessoas Físicas 7 6.570
Fundos de Investimento 8 31.800
Investidores Estrangeiros 5 70.695
Total 20 109.065

Ações Preferenciais (AMBV4)

Tipo de Investidor Quantidade de 
Adquirentes das Ações

Quantidade de Ações 
Adquiridas

Pessoas Físicas 4 2.503
Fundos de Investimento 4 61.800
Investidores Estrangeiros 2 106.479
Instituições Intermediárias Participantes do Consórcio de Distribuição 1 17.000
Total 11 187.782

Aprovações Societárias: A Oferta foi aprovada pela Assembleia Geral da Companhia realizada em 28 de abril de 2010, cuja ata foi publicada 
no Valor Econômico e no Diário Oficial do Estado de São Paulo, em 29 de abril de 2010. A Instituição Intermediária não realizou atividades de 
estabilização de preço das Ações na BM&FBOVESPA S.A. - Bolsa de Valores, Mercadorias e Futuros.

“Este anúncio é de caráter exclusivamente informativo, não se tratando de oferta de venda de valores mobiliários.”
A(O) presente oferta pública (programa) foi elaborada(o) de acordo com as normas de Regulação e Melhores Práticas da ANBIMA 
para as Ofertas Públicas de Distribuição e Aquisição de Valores Mobiliários, atendendo, assim, a(o) presente oferta pública (programa), 
aos padrões mínimos de informação exigidos pela ANBIMA, não cabendo à ANBIMA qualquer responsabilidade pelas referidas 
informações, pela qualidade da emissora e/ou ofertantes, das Instituições Participantes e dos valores mobiliários objeto da(o) oferta 
pública (programa). Este selo não implica recomendação de investimento. O registro ou análise prévia da presente distribuição não 
implica, por parte da ANBIMA, garantia de veracidade das informações prestadas ou julgamento sobre a qualidade da companhia 
emissora, bem como sobre os valores mobiliários a serem distribuídos.
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Companhia de Bebidas das Américas - AmBev
Companhia Aberta - CNPJ nº 02.808.708/0001-07 - NIRE nº 35.300.157.770

AMBV4AMBV3

Companhia de Bebidas das Américas - AmBev
Rua Doutor Renato Paes de Barros, 1.017, 4º andar, Itaim Bibi, São Paulo-SP

CNPJ/MF nº 02.808.708/0001-07

Código ISIN 
Ações Ordinárias: BRAMBVACNOR4

 Ações Preferenciais: BRAMBVACNPR1
Código de negociação na BM&FBOVESPA S.A. Bolsa de Valores, Mercadorias e Futuros (“BM&FBOVESPA”):

Ações Ordinárias: AMBV3
Ações Preferenciais: AMBV4

Registro de Companhia Aberta na CVM nº 01811-2

Companhia de Bebidas das Américas - AmBev, inscrita no CNPJ/MF sob o n° 02.808.708/0001-07, com sede na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Doutor Renato Paes de Barros, 1.017, 4º andar, Itaim Bibi (“AmBev”, “Emissora” “Ofertante” ou 
“Companhia”); e Link S/A CCTVM, instituição financeira com escritório na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, Rua Leopoldo Couto de Magalhães Jr, 758 – 8° e 10º andares, Bairro de Itaim Bibi, inscrita no CNPJ/MF sob o nº. 02.819.125/0001-73 (“Instituição
Intermediária”), comunicam a distribuição pública de 109.065 ações ordinárias e 187.782 ações preferenciais, todas nominativas e escriturais, sem valor nominal, de emissão da AmBev, em razão de sobras de subscrição de aumento de capital, nos termos do artigo 171, 
parágrafo 7º, “b”, da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976 (“Lei das Sociedades por Ações”), no montante de:

R$ 48.844.566,15
“O registro da presente distribuição não implica, por parte da CVM, garantia de veracidade das informações prestadas ou em julgamento sobre a qualidade da Companhia emissora, bem como sobre as ações a serem distribuídas”.
“Os investidores devem ler a seção Fatores de Risco constante do item 2 abaixo e no website www.ambev.com.br/investidores/”.

1. INFORMAÇÕES RELATIVAS À OFERTA
1.1. Breve Descrição da Operação: Em Assembleia Geral Extraordinária realizada no dia 28 de abril de 2010 (“Assembleia Geral”), foi apro-
vada a emissão de 1.615.966 ações ordinárias e 768.580 ações preferenciais pela Companhia, ao preço de emissão de R$149,47 e R$173,30, 
respectivamente (“Aumento de Capital”). As ações então emitidas foram totalmente subscritas e integralizadas por Interbrew International B.V. e 
AmBrew S/A, ambas subsidiárias da Anheuser-Busch InBev N.V./S.A., controladora da Companhia, mediante a capitalização de 70% do benefício 
fiscal auferido pela Companhia com a amortização parcial da reserva especial de ágio no exercício social de 2009, resultando em um aumento 
do capital social da Companhia no valor de R$374.728.735,67. Conforme previsto no artigo 170, §1º, inciso III, da Lei 6.404/76, os preços de 
emissão das referidas ações corresponde à cotação de fechamento das ações da Companhia em 29 de janeiro de 2010, data correspondente ao 
dia em que foi auferido pela Companhia o benefício fiscal decorrente da amortização parcial da reserva especial de ágio no exercício social de 
2009. Em razão do referido aumento de capital, foi assegurado aos demais acionistas da Companhia o direito à subscrição de até 567.200 ações 
ordinárias e até 932.479 ações preferenciais, na mesma proporção das ações emitidas à controladora, ou seja, 0,630109671% das respectivas 
participações societárias possuídas em 28 de abril de 2010, respeitadas as espécies, ao mesmo preço indicado no parágrafo acima, para paga-
mento em dinheiro no ato da subscrição. Dessa forma, o total da emissão aprovada pela Assembleia Geral realizada em 28 de abril de 2010 foi 
de até 2.183.166 ações ordinárias e até 1.701.059 ações preferenciais. O direito de subscrição pode ser exercido pelos acionistas da Companhia 
durante o período que se iniciou em 30 de abril de 2010 e se encerrou em 31 de maio de 2010, ao fi nal do qual a Companhia procederia ao rateio 
das sobras, nos termos da alínea “b” do parágrafo 7º do artigo 171 da Lei 6.404/76, sendo o saldo não rateado vendido em bolsa em benefício 
da Companhia. Findo o prazo indicado acima para exercício do direito de preferência para subscrição das ações, restaram, como sobras de 
ações não subscritas, 136.554 ações ordinárias e 306.251 ações preferenciais, as quais ainda puderam ser subscritas pelos acionistas que se 
habilitaram para a subscrição de sobras nos respectivos boletins de subscrição. Após a subscrição das sobras, restaram ainda 109.065 ações 
ordinárias e 187.782 ações preferenciais (“Ações e Sobras”). Assim, em atendimento ao artigo 171, parágrafo 7º, “b” da “Lei das Sociedades por 
Ações”, e, com base no artigo 6º da Instrução CVM 400, de 29 de dezembro de 2003 (“Instrução CVM 400”), e na Instrução CVM nº 168, de 23 
de dezembro de 1991 (“Instrução CVM 168”), as Sobras serão ofertadas pela Companhia em leilão a ser realizado na BM&FBOVESPA S.A. Bolsa 
de Valores, Mercadorias e Futuros (“Leilão” e a “BM&FBOVESPA”, respectivamente), em 22 de setembro de 2010, das 16:00 às 16:15 horas, 
com a intermediação da Link S/A CCTVM, instituição financeira com escritório na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, R. Leopoldo Couto 
de Magalhães Jr, 758 - 8° e 10º andares, Bairro de Itaim Bibi, inscrita no CNPJ/MF sob o nº. 02.819.125/0001-73. As Sobras serão representadas 
no leilão por recibos de subscrição e os negócios serão registrados como AMBV9L e AMBV10L. O Leilão será efetuado ao preço mínimo de 
R$149,47 por recibo ordinário e R$173,30 por recibo preferencial (“Preço Mínimo”), determinado com base na cotação de fechamento das ações 
da Companhia em 29 de janeiro de 2010, conforme previsto no artigo 170, §1º, inciso III, da Lei nº 6.404/76, data correspondente ao dia em que foi 
auferido pela Companhia o benefício fiscal decorrente da amortização parcial da reserva especial de ágio no exercício social de 2009, e aprovado 
pela Assembleia Geral, subscritas e integralizadas em dinheiro à vista.
1.2. Montante do Leilão: O volume do Leilão, considerando-se o Preço Mínimo das Ações, poderá ser de R$ 48.844.566,15.
1.3. Quantidade de Ações a serem distribuídas: Serão ofertadas 109.065 ações ordinárias (AMBV3) e 187.782 ações preferenciais (AMBV4) 
de emissão da Companhia (“Ações Ordinárias” e “Ações Preferenciais”, respectivamente), representadas no leilão por recibos de subscrição, os 
quais representam, respectivamente, 4,9957% e 11,0391% do Aumento de Capital, em relação à cada classe e espécie. De acordo com o estatuto 
social da Companhia, em vigor nesta data, e o quanto disposto na Lei nº 6.404/1976, as Ações conferem aos seus titulares as seguintes vantagens 
e direitos: (i) direito ao recebimento de dividendos ou outras distribuições relativamente às ditas Ações na proporção de suas participações no 
capital social, sendo que os titulares de Ações Preferenciais da Companhia têm direito à percepção de dividendos em dinheiro 10% maiores do que 
aqueles pagos aos titulares de ações ordinárias; (ii) Cada Ação Ordinária confere ao seu titular o direito a um voto nas deliberações da assembleia 
geral e as Ações Preferenciais não conferem aos seus titulares direito de voto; (iii) direito de recebimento dos pagamentos relativos ao reembolso 
do capital na proporção de suas participações no capital social, após o pagamento de todas as obrigações da Companhia, sendo que os titulares 
de Ações Preferenciais gozam de preferência no reembolso do capital em relação aos titulares das Ações Ordinárias; (iv) direito a participação 
em oferta pública por alienação de controle; (v) demais direitos previstos na legislação vigente e no Estatuto Social da Companhia.
1.4. Autorizações Societárias: O Aumento de Capital foi recomendado em Reunião do Conselho de Administração realizada em 24 de março de 
2010 e aprovado na Assembleia Geral. A venda do saldo das ações não subscritas mediante o procedimento de rateio de sobras, em decorrência 
do Aumento de Capital foi aprovada na referida Assembleia Geral.
1.5. Apresentação da Companhia: A Companhia possui operações em 14 países das Américas (Argentina, Brasil, Bolívia, Canadá, Chile, El 
Salvador, Equador, Guatemala, Nicarágua, Paraguai, Peru, República Dominicana, Uruguai e Venezuela).Tem como principal objetivo a produção e 
o comércio de cervejas, concentrados, refrigerantes e demais bebidas, sendo titular de marcas como Antarctica, Brahma, Bohemia, Skol, Original, 
entre outras. A Companhia mantém contrato com a PepsiCo International Inc. para engarrafar, vender e distribuir os produtos Pepsi no Brasil e 
em outros países da América Latina, incluindo Pepsi Cola, Seven Up, Lipton Ice Tea, Gatorade, H2OH!, Propel e Frutzzz.A Companhia por meio 
de suas subsidiárias, mantém contrato de licenciamento com a Anheuser-Busch Inc., para produzir, engarrafar, vender e distribuir os produtos 
Budweiser no Canadá e no Paraguai, respectivamente. Além disso, a Companhia produz e distribui Stella Artois sob licença da Anheuser-Busch 
InBev S.A./N.V. no Brasil, Canadá, Argentina e outros países.
1.5.1. Apresentação da Instituição Intermediária: A Instituição Intermediária foi fundada em 1998 como corretora e distribuidora de valores 
independente e tem escritórios em São Paulo e Curitiba.Tem forte atuação no mercado de ações, derivativos, bem como em produtos de câmbio, 
renda fixa e commodities transacionados em bolsa. Possui também uma área de pesquisa macro e micro econômica. A área de pesquisa de 
empresas cobre mais de 50 empresas de todos os setores listados em bolsa de valores.
1.5.2. Cotação das Ações: A tabela abaixo apresenta a cotação máxima, média e mínima, em Reais, das Ações na BM&FBOVESPA, para os 
períodos indicados:
Cotação mínima, média e máxima de cada trimestre desde 2007:

Precos e Volume de Negociação na Bolsa de Valores de São Paulo
     Ações Ordinárias (AMBV3)    Ações Preferenciais (AMBV4)

Máxima Mínima Média Volume Máxima Mínima Média Volume
em R$ em R$ em R$ em nº de acões em R$ em R$ em R$ em nº de acões

2007
Primeiro Trimestre 107,40 92,26 99,58 3.946.000 113,50 102,50 108,25 24.088.990
Segundo Trimestre 141,80 107,60 125,03 3.972.900 143,00 113,20 126,99 25.932.300
Terceiro Trimestre 141,20 115,00 131,83 3.861.000 142,00 118,16 132,23 24.177.900
Quarto Trimestre 142,59 122,20 132,25 3.599.400 146,00 122,48 135,06 26.962.500
2008
Primeiro Trimestre 133,00 106,60 120,74 4.042.000 146,80 116,60 131,78 23.772.400
Segundo Trimestre 120,00 95,23 108,52 4.013.400 139,09 100,61 120,52 31.582.800
Terceiro Trimestre 94,00 79,38 87,04 4.413.900 107,20 89,71 98,67 29.542.100
Quarto Trimestre 91,00 72,00 82,95 4.541.200 110,90 86,00 98,81 35.522.300
2009
Primeiro Trimestre 92,80 75,80 83,87 1.534.100 112,02 90,13 99,82 21.149.300
Segundo Trimestre 110,47 90,32 101,82 2.449.900 132,80 109,20 123,30 22.719.600
Terceiro Trimestre 126,50 105,10 115,05 3.753.300 146,26 125,51 136,51 19.526.400
Quarto Trimestre 150,00 128,66 140,71 2.147.200 174,90 148,99 164,94 20.466.100
2010
Primeiro Trimestre 159,25 138,03 150,16 2.273.500 186,38 163,00 173,51 15.162.100
Segundo Trimestre 164,86 138,24 150,06 3.056.200 189,93 162,50 174,89 24.363.500
Fonte: Bloomberg
Cotação mínima, média e máxima de cada ano nos últimos cinco anos:

Precos e Volume de Negociação na Bolsa de Valores de São Paulo
Ações Ordinárias (AMBV3)    Ações Preferenciais (AMBV4)

Máxima Mínima Média Volume Máxima Mínima Média Volume
em R$ em R$ em R$ em nº de acões em R$ em R$ em R$ em nº de acões

2005 140,10 53,00 81,03 43.342.250 90,20 64,80 76,48 67.492.920
2006 94,49 73,97 83,20 15.810.000 105,40 80,40 94,24 75.957.710
2007 142,59 92,26 122,18 15.379.300 146,00 102,50 125,62 101.161.690
2008 133,00 72,00 99,49 17.010.500 146,80 86,00 112,12 120.419.600
2009 150,00 75,80 110,30 9.884.500 174,90 90,13 131,07 83.861.400
Fonte: Bloomberg
Cotação mínima, média e máxima de cada mês nos últimos seis meses:

Precos e Volume de Negociação na Bolsa de Valores de São Paulo
Ações Ordinárias (AMBV3)    Ações Preferenciais (AMBV4)

Máxima Mínima Média Volume Máxima Mínima Média Volume
em R$ em R$ em R$ em nº de acões em R$ em R$ em R$ em nº de acões

Jan-10 159,25 150,00 156,00 747.700 186,38 173,00 178,41 4.746.400
Feb-10 157,50 143,57 149,99 514.700 179,50 165,75 173,63 4.556.600
Mar-10 150,90 138,03 145,46 1.011.100 177,50 163,00 169,36 5.859.100
Apr-10 152,35 138,24 144,45 612.700 174,98 162,50 168,87 7.041.800
May-10 151,00 140,00 147,65 810.900 177,51 168,94 173,54 9.905.900
Jun-10 164,86 148,50 157,81 1.632.600 189,93 173,00 181,97 7.415.800
Fonte: Bloomberg
1.5.2.1. Data de Início de Negociações Ex-Direitos nos últimos 5 anos:
Data de Aprovação
da Distribuição Data-Base da  Data de Início das Data de Pagamento
de Dividendos Distribuição de Dividendos Negociações Ex-Direitos dos Dividendos
07/01/2005 14/01/2005 17/01/2005 15/02/2005
01/09/2005 21/09/2005 22/09/2005 30/09/2005
12/12/2005 21/12/2005 22/12/2005 29/12/2005
22/02/2006 20/03/2006 21/03/2006 31/03/2006
23/05/2006 31/05/2006 01/06/2006 30/06/2006
11/09/2006 26/09/2006 27/09/2006 30/10/2006
11/12/2006 19/12/2006 20/12/2006 28/12/2006
16/03/2007 21/03/2007 22/03/2007 30/03/2007
18/06/2007 21/06/2007 22/06/2007 29/06/2007
18/09/2007 25/09/2007 26/09/2007 10/10/2007
29/11/2007 10/12/2007 11/12/2007 18/12/2007
03/04/2008 14/04/2008 15/04/2008 28/04/2008
11/07/2008 16/07/2008 17/07/2008 31/07/2008
24/09/2008 29/09/2008 30/09/2008 13/10/2008
22/12/2008 14/01/2009 15/01/2009 30/01/2009
13/04/2009 22/04/2009 23/04/2009 29/05/2009
29/06/2009 03/07/2009 06/07/2009 31/07/2009
11/08/2009 15/09/2009 16/09/2009 02/10/2009
09/11/2009 02/12/2009 03/12/2009 18/12/2009
01/03/2010 18/03/2010 19/03/2010 01/04/2010
1.6. Aumentos de Capital da AmBev nos últimos 6 Meses: O capital social da AmBev foi aumentado nos últimos 6 meses, nos termos da 
Assembleia Geral.

1.7. Sumário das Distribuições de Dividendos e Retenções de Lucro Ocorridas: Foram declarados e distribuídos dividendos aos acionistas 
da AmBev, nos últimos 3 (três) exercícios sociais, conforme tabela a seguir:

Exercícios Sociais Encerrados em 31 de Dezembro de
2009 2008 2007

a) Lucro líquido ajustado para fins de dividendos (em R$ mil) 5.751.899 2.916.602 2.816.407
b) Dividendo distribuído líquido do imposto de renda retido na fonte (R$ mil) 3.179.184 3.058.332 1.783.287
b.1) Dividendos 2.290.384 2.195.094 841.783
b.2) Juros sobre o capital próprio 888.800 863.238 941.504
c) Percentual de dividendo distribuído em relação ao lucro líquido ajustado 55,27 104,86 57,15
d) Dividendo líquido distribuído por ação
d.1) Dividendo distribuído por ação ordinária 4,90 4,74 1,87
d.2) Dividendo distribuído por ação preferencial 5,39 5,21 2,05
e) Data de pagamento do dividendo (i) 29/05/2009; (i) 28/04/2008; (i) 30/03/2007;

(ii) 31/07/2009; (ii) 31/07/2008; (ii) 29/06/2007;
(iii) 02/10/2009; (iii) 13/10/2008; (iii) 10/10/2007;
(iv) 18/12/2009. (iv) 30/01/2009. (iv) 18/12/2007.

f) Taxa de retorno em relação ao patrimônio líquido1  32,64 17,63 15,35
g) Lucro líquido retido (em R$ mil) 2.449.936 1.541.039 898.885
h) Data de aprovação da retenção 28/04/2010 28/04/2009 28/04/2008
1.8. Justificativa para o leilão das Ações: A realização do Leilão a ser realizado na BM&FBOVESPA, atende ao disposto na alínea “a”, parágrafo
sétimo do artigo 171 da Lei das Sociedades por Ações, assim como ao disposto no artigo 6º da Instrução CVM 400 em especial no que se refere 
à destinação das sobras de ações não subscritas em aumentos de capital por subscrição privada.
1.9. Procedimento do Leilão:
1.9.1. Data do Leilão: O Leilão será realizado no sistema de negociação eletrônica, MEGABOLSA, da BM&FBOVESPA, das 16:00 às 16:15 hrs.
(horário de São Paulo) do dia 22 de setembro de 2010 (“Data do Leilão”), seguindo os procedimentos descritos no Manual de Procedimentos 
Operacionais e Regulamento de Operações da BM&FBOVESPA.
1.9.2. Preço Mínimo do Leilão: O Preço Mínimo do Leilão foi fixado em R$149,47 por recibo ordinário e R$173,30 por recibo preferencial, tendo 
como base a cotação de fechamento das ações da Companhia em 29 de janeiro de 2010, data correspondente ao dia em que foi auferido pela 
Companhia o benefício fiscal decorrente da amortização especial de ágio no exercício social de 2009, conforme aprovado na Assembleia Geral.
1.9.3. Ofertas de Compra: As corretoras representantes dos acionistas que desejarem comprar Ações no Leilão deverão registrar, diretamente 
no sistema MEGABOLSA, por meio dos códigos para os recibos de subscrição AMBV9L para as Ações Ordinárias e AMBV10L para as Ações 
Preferenciais, sendo as quantidades de ações a serem compradas pelos investidores que serão por elas representados no Leilão.
1.9.3.1. Não serão permitidas interferências vendedoras no Leilão.
1.9.3.2.Não será permitido o registro de ofertas ao preço de abertura no Leilão.
1.9.4. Corretora Representante da Ofertante: A Instituição Intermediária será a representante da Ofertante no Leilão.
1.9.5. Liquidação Financeira: A liquidação financeira do Leilão será realizada no 3º dia útil após a Data do Leilão, pelo módulo de liquidação 
bruta, de acordo com os Procedimentos Operacionais estabelecidos pela BM&FBOVESPA (“Data de Liquidação”).
1.10. Diluição: Não há diluição injustificada, tendo em vista que o Aumento de Capital se deu em obediência ao disposto no Artigo 171 da Lei 
nº 6.404/76.
1.10.1. Descrição Comparativa do Preço Mínimo com o Preço pago por Administradores, Controladores, Ofertante ou Detentores de 
Opções em Aquisições de Ações nos últimos 5 (cinco) anos:
COMPARATIVO DO PREÇO DA SUBSCRIÇÃO EM ANÁLISE COM O PREÇO DE EXERCÍCIO DOS PLANOS DE OPÇÕES
Preço Mínimo- Ações ON 149,4675
Preço Mínimo- Ações PN 173,2993

DADOS REFERENTE À SUBSCRIÇÃO NO ÂMBITO DO PLANO
Data Ano de concessão do Plano Preço de Subscrição
3-abr-06 1999 19,194
3-abr-06 2000 47,320
3-abr-06 2001 49,757
3-abr-06 2003 51,417
3-abr-06 2004 55,605
27-abr-06 2006 101,399
30-jun-06 2000 46,714
30-jun-06 2001 49,151
30-jun-06 2003 50,586
30-jun-06 2002 54,998
30-out-06 2001 50,348
30-out-06 2003 49,857
28-dez-06 2001 49,618
28-dez-06 2003 49,116
28-dez-06 2004 55,560
3-abr-07 1999 17,243
3-abr-07 2000 45,914
3-abr-07 2001 48,672
3-abr-07 2003 48,238
3-abr-07 2004 54,712
30-abr-07 2007 (Lote A) 108,844
30-abr-07 2007 (Lote B) 97,960
10-out-07 2001 51,350
10-out-07 2003 50,290
10-out-07 2004 57,350
18-dez-07 2001 51,240
18-dez-07 2003 49,930
18-dez-07 2004 57,530
3-abr-08 1999 18,460
3-abr-08 2000 47,450
3-abr-08 2001 50,750
3-abr-08 2002 53,390
3-abr-08 2003 55,170
3-abr-08 2004 57,280
30-abr-08 2008 (Lote A) 134,190
30-abr-08 2008 (Lote B) 120,770
31-jul-08 2003 54,740
31-jul-08 2004 56,850
13-out-08 2003 54,570
30-jan-09 2003 53,890
30-mar-09 2009 (Lote A) 97,930
30-mar-09 2009 (Lote B) 88,140
29-mai-09 2001 56,770
29-mai-09 2003 57,550
29-mai-09 2004 63,950
31-jul-09 2001 56,630
31-jul-09 2003 57,410
28-ago-09 2009 (Lote A) 133,990
28-ago-09 2009 (Lote B) 120,591
31-ago-09 2000 53,390
31-ago-09 2001 56,640
31-ago-09 2003 57,410
31-ago-09 2004 63,810
7-out-09 2001 56,470
7-out-09 2003 57,250
7-out-09 2004 63,650
18-dez-09 2001 55,930
18-dez-09 2003 57,080
18-dez-09 2004 62,990
30-mar-10 2010 (Lote A) 173,970
30-mar-10 2010 (Lote B) 156,570
31-mar-10 2001 55,760
31-mar-10 2002 57,860
31-mar-10 2003 56,900
31-mar-10 2004 62,820
1.11. Destinação do Leilão a investidores específi cos: O Leilão não será destinado a investidores específicos.
1.12. Restrições a Acionistas: Não há nenhuma restrição para os acionistas da Emissora adquirirem as Sobras.
1.13. Participação dos Acionistas Controladores: Os acionistas controladores não participarão do Leilão.
1.14. Inadequação do Leilão para determinados acionistas: O investimento em ações representa um investimento de risco, posto que é um 
investimento em renda variável e, assim, os investidores que pretendam investir nas Ações no âmbito do Leilão estão sujeitos a diversos riscos, 
inclusive aqueles relacionados com a volatilidade do mercado de capitais, a liquidez das Ações e a oscilação de suas cotações em bolsa, e, por-
tanto, poderão perder uma parcela ou a totalidade de seu eventual investimento. Ainda assim, não há nenhuma classe ou categoria de investidor 
que esteja proibida por lei de adquirir as Ações no âmbito do Leilão. No entanto, o presente Leilão não é adequado a investidores avessos ao risco 
inerente a investimentos em ações. Para descrição de certos riscos que a Companhia acredita serem capazes de afetá-la de maneira adversa, 
vide seção 2 - “Fatores de Risco”, neste Edital.
1.15. Contrato de Intermediação Financeira das Ações: A Ofertante e a Instituição Intermediária celebraram, em 24 de agosto de 2010, instrumento
particular de contrato de intermediação financeira (“Contrato de Distribuição”), de modo a disciplinar os termos e condições para a atuação da 
Link S/A CCTVM como Instituição Intermediária do Leilão. O referido Contrato de prestação de serviços para organização e intermediação perante 
a BM&FBOVESPA de leilão especial para venda de sobras de ações não subscritas no prazo de direito de preferência, estabelece que haverá co-
brança de remuneração pelos serviços de intermediação prestados nos termos do Demonstrativo de Custo de Distribuição abaixo (item 1.17.).
1.16. Relacionamento com a Instituição Intermediária e a Ofertante: A Instituição Intermediária atua também como corretora de fundo de 
investimento da Companhia - Fundo de Investimento Multimercado Crédito Privado Jupiter - perante a BM&FBOVESPA.
1.17. Demonstrativo do Custo de Distribuição:

% em % em relação ao
Custo do Leilão relação ao Valor Custo Unitário Preço Unitário
Comissões e Taxas Montante Total do Leilão(1) da Distribuição da Distribuição(2)

Comissão de Intermediação R$7.500,00 0,02% R$0,03 0,02%
Taxa de Registro na CVM R$82.870,00 0,17% R$0,28 0,17%
Taxa de Registro na Anbima R$7.500,00 0,02% R$0,03 0,02%
Total R$97.870,00 0,20% R$0,33 0,20%
(1) Considerando apenas a colocação pelo Preço Mínimo, das Ações
(2) Considerando o Preço Unitário da Distribuição como a média ponderada do preço das Ações Ordinárias e das Ações Preferenciais 
em relação ao total de Ações
1.18. Contrato de Estabilização: Não será celebrado contrato de estabilização para este Leilão.
1.19. Suspensão ou Prorrogação do Leilão: A Companhia e a Instituição Intermediária poderão requerer que a CVM os autorize a suspender 
ou prorrogar o Leilão, caso ocorram alterações posteriores, materiais e inesperadas às circunstâncias inerentes ao Leilão, existentes na presente 
data. Caso o requerimento de suspensão ou de prorrogação do Leilão seja aceito pela CVM, tal fato será imediatamente divulgado por meio do 
Jornal Valor Econômico, também usado para divulgação deste Edital. Adicionalmente, a BM&FBOVESPA poderá suspender ou prorrogar o Leilão 
nos termos da regulamentação aplicável. Caso ocorra a suspensão do Leilão, os valores eventualmente pagos pelos investidores para a aquisição 
das Ações serão devolvidos, sem remuneração ou correção monetária, em até 3 (três) dias úteis.
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